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Senna Freitas.“SECÇÀO 
religiosa : A Voz da 
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XIII; Progresso, I, pelo Pa
dre João Vieira Neves Castro 
da Cruz; Os exercícios espiri- 
tuaes do Clero Angrense (con
tinuação), por S. P.=SecçÃo 
SCIENTIFICA : 0 artigo 7.° 
diante da razão e do bom sen
so, ou as contradições do Snr, 
Julio Ferry (continuação), 
pelo Padre Fclix. = 8ecçÀ<> 
histórica: Funestissimo fim 
dos perseguidores c inimigos 
da Egreja, desde Jíerodes até 
nossos dias. — ■ SeCÇaO criti
ca: Coisas! Coisas!, por um 
leitor de gazetas. = SecçÀO 
litteraria: A prece do An
cião (poesia), por A. Moreira 
Bello; Victor, ou Roma nos
primeiros tempos do Christia- 
nismp (continuação) V. do P. 
Lima. Secçào artística: 
A architectura ogiva! e o ideal 
christâo, pelo Padre F. San- 
ches.^SECçÀO illustrada: 
Calix do século X Ff perten
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=Retrospecto da quinze
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o Grande, por Teixeira de, 
Freitas.

Calix do século XVI pertencente ã Sí de Coimbra
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criptoè XTjluntarios da impren
sa, não arredamos pé do posto 
em que nos collocaram as nos
sas convicções e os nossos 
brios de catholicos.

Por Iteus e pela sua Igreja! 
A magnitude da nossa causa, 
a santidade do nosso lemma 
retempera-nos o alento, por
que a bandeira que hasteámos 
é de amor e não de odio, não 
esconde intenções perlidas nem 
sordidos fins nas suas prégas. 
0 lemma que n’ella se lê con
vida ao progresso, mas ao pro
gresso pelo cbristianismo, ao 
progresso paciQco e legitimo 
que não arregôa de sangue os 
municípios, que não aspira ao 
arrazamento sob pretexto de 
edificar. 0 nosso lemma con
vida à união geral e não ãs 
agrupações parciaes, instiga 
todos os clirislãos a uma soli
dariedade elfócliva e corajosa 
em prol da religião, mas não 
açu la as massas às subleva
ções facciosas.

Somos soldados da Igreja, 
que não guerrilhas da revolu
ção, a nossa espada é a cruz: 
detestamos a arma curta dos 
demagogos. ELs porque disse
mos que a nossa causa era 

; grande e sagrada, eis porque 
1 nella encontramos a coragem 

do futuro e as consolações do 
passado. Sim, porque o nosso 
futuro tenta-nos a entrar de no
vo no estádio, e o nosso pas
sado sorri-nos, como a grata 
reminiscência de um program- 
ma cumprido á risca.

Não trepidamos de fazer pe
rante o publico o nosso exame 
de consciência. Não é que a 
vaidade, a mesquinha vaidade 
nos seduza um instante. Po
demos dar desassombradamen- 
te testemunho da nossa boa 
vontade, mas de pouco mais. 
'Qidzeramos poder, c infeliz-

M
ais um marco rnilliario inscriplo, mais um anno de

faina concluído, mais uma vez desapertamos o arnez 
. de soldados da imprensa para resfolegar um pouco e 
llançar um olhar retrospectivo para a arena percorrida.
I Encetamos o quinto anno da publicação d'esla revista.
Não nos sentimos fatigados por ora. Não passamos a outra,p-mn, u imviw 
Iscntinella a palavra d'ordem, porque cslamos resoliilos ajmente só podemos querer. Es- 
’ permanecer de guarda nos arraiacs do catholicismo. Cons- tamos e estaromos longe da
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mela, reconhecemo-nos baldos das apli-j Não temos permanecido estacionários.-mados a gosar no Céo das eternas recom- 
dões eminentes e dos recursos poderosos.Dobramos o numero de paginas d'esta pensas, deixaram sobre a terra uma glo- 
que nos serviriam de alavanca para ele-revista, melhoramos-lhe as condições ly-' ! " 11-----  ’* ,T■ — —
var o Progresso Catholico a toda a altura pographicas, auginentamos os seus col- 
das nossas alevantadas aspirações jorna- laboradores, abrimos n'ella novas sec- 
listicas.

Ainda assim, embora ficássemos áquem altear o seu preço. Impossível nos seria 
do nosso ideal, e embora talvez ladeas-irealisar estes importantes melhoramen-

çôes, tornamol-a illuslrada, sem todavia

■riosa phalange de discípulos, como ver- 
gonteas que sem cessar renascem de suas 
virtudes. porque depois das festas se
culares em memória de Benilo, o pae 
e legislador dos monges no Occidente, 
vae oiferecer-se ensejo de tributar hon-

do insulto e do aleive sobre os príncipes gou e em que fiorescem suas instituí
da Igreja e sobre o respeitável partidojfòes.
de septe milhões de calholicos e de com-i Certamente que Nós, mais que nin- 
patriotas, scnlimo-nos grandes e alça- guem, approvamos esta vehemencia das 
mo-nos perante ellacom todo o aprumo almas para tão excellente fim, sobrelu- 
da nossa dignidade para lhe dizer que a do estando acostumado desde a infan- 
não tememos, e que lhe nào daremos cia a ter por Francisco admiração e 
quartel senão para votal-a ao desprezo! devoção espcciaes. E Nós gloriamo-Nos 
do que é essencialmente desprezível, |de ler sido inscripto na familia fran- 
depois de a ter chamado pelo seu nomeJciscana, e por mais d'uma vez temos 

Lisboa, septembro de 82. ísubido por piedade, espontaneamente e
P.° Senna Freitas, com alegria, às sagradas colinas do 

Alverno: n‘aquelle logar, a imagem 
d'este grande homem se oíFerecia a Nós 
por todas as parles onde púnhamos os 
pés, e aquella solidão, cheia de recor
dações, tinha o nosso espirito embebido 
em muda contemplação.

Mas, por louvável que seja este ze
lo. não consiste n'elle tudo, por que é 
mister pensar que serão agradaveis a 
Francisco essas honras, que se prepa
ram, se aproveitarem aos mesmos que 
as tributam.

O fructo real e duradouro consiste 
em assemelhar-se d’algum modo á sua 
eminente virtude e em procurar ser mc-

nv mvojv i^vuíj v Llliuviu umu. 111 Li U U1 <11J J LI 1 ~ VUllCvCI-Jl Clisvp» HC II1UUKM HUU*
semos na estrada que a nós mesmos tra- tos sem a coadjuvaçào efiicazdos nossos• ras publicas a Francisco d’Assis pelo 
çamos, julgamos não nos termos afias-jassignanles, que nos não leem abando-jsetimo centenário do seu nascimento, 
tado até agora do programma com quejnado, e parlicularmente d’aquelles quej Não sem rasão vemos Nós n’isto 
encetamos o nosso numero inicial. jcom tão afanosa soUícilude nos grangea-’um desígnio misericordioso da divina

Abstrahindo sempre e syslematica-ram numerosos assignanles para custear Providencia, porque permittindo ceie- 
mente das opiniões políticas de cada umjas despezas de uma publicação d’esta brar o dia do nascimento d estes illus- 
para sermos escrupulosamenle lieis á ordem. IFesses bravos cooperadores es- tres Padres, parece que Deus quer ad- 
neutralidade que proniettemos guardar peramos a continuação do mesmo auxi- vnrtir aos homens que devem recordar 
a este respeito e ao firme e inabahtvel.lio para elfecluarmos ainda outros me-;seus insignes merecimentos e coiupre- 
proposito de não fazermos d'esta revista lhorameu tos, já que o Progresso Calho- liender ao mesmo tempo que as ordens 
orgão de politica alguma, a religião, a7»co protestou ser de facto o que é de religiosas fundadas por clles nào devem 
sciencia, a litleratura, a arte, mas so- nome. D'aqui dos umbraesdo seu quin->er tão indignamente violadas, sobrclu- 
bretudo a religião tem sido o objectivo to anno enviamos a todos os nossos as-,do n’aquellas nações em que por seu 
constante a que leem apontado os nossos signantes c em especial aos últimos adrabalho, seu genio e seu zelo semearam 
artigos de doutrina ou de polemica, osjexpressão do nosso vivo reconhecimento.!a civilisação e a gloria.
sentimentos únicos que nosteem feito: Feitas assim as nossas corlezanias de* Nós confiamos em que estas solem- 
pulsar o coração e vibrar entre os de-cavalheiros, eis-nos a postos e de armas(nidades não Serão infructiferas para o 
dos a nossa penna de jornalista. puídas. ipovo christão. que sempre e com jusli-

A questão magna, a questão vital que! iNós que falíamos a Deus de joelhos, fa tem considerado como amigos os ro
se está debatendo nas sociedades con- vimos fallar aos homens de pé e de ligíosos, pelo que, assim ciuno tem hon- 
lemporaneas com um fervor sobrehuma-jfronte alta. Perante a dignidade sacer-pado o nome de Benilo com amor e 
no da parte dos homens do liem e com(dola) do nosso mandato de jornalistas gratidão, fará reviver por meio de fes- 
uma energia satanica da parte dos maus,jcalholicos sentimo-nos pequenos e cur-tas publicas e teslimunhos d’atrecto a 
não é a questão politica, é a questão rc-| vamo-nos, a pezar nosso, sob o pezo memória de Francisco. E esta nobre 
ligiosa, na qual vão virtualmente c po- que nos opprime. Comludo buscaremos emolaçào de piedade filial e devota não 
siíivamenle envolvidas todas as questões,(continuar a desempenhamos, como até se limita á cornarca em que nasceu o 
a começar pela politica. Por isso temos agora, do nosso dever. Porem perante a santo homem nem ás que honrou com 
apostolisado a União, e não nos cança-(imprensa sem dignidade nem nobreza, a sua presença, pois que se estende a 
remos nunca de o fazer. Enxameemos.'que vilipendeia as crenças do povo por- todas as parles da terra, a todos os lo- 
Onem não fôr contra nós, será por nós.ituguez e ousa ejacular o vomito negrolgares onde o nome de Francisco che- 
Façamos primeiro addictos da unica re- ’ ’ ’■ ‘ ’ ' ' ' ‘ ‘ n------------------ ;
ligião e da unica Igreja verdadeira, mas 
addictos sinceros e coherenles, e depois 
esses amigos da Igreja saljerào oompre- 
hender sem custo qual a forma politica 
que mais favoneia os interesses religio
sos.

A União catholica é a solução do pro
blema nacional, a resposta unica e ca
bal á tremenda interrogação formulada 
pelo especlaculo profundo e complexa
mente sinistro do nosso paiz.

A União catholica é o trem expresso 
do progresso religioso de Portugal. Re
nunciar a ella ou combatel-a é assignar 
o stalu quo da inércia, é preferir á lo
comotiva de Stephenson o fóssil carro- 
ção de província, é travar o eixo prin
cipal do movimento calholico para a& 
celleral-o.

Se por vezes nos foi preciso verberar 
fortemenle as calumnias dos Voltaires de 
pé pequeno, as perfldias dos Machiáveis 
de tamanho reduzido, as infamias de 
responsabilidade limitada, lançamos, não 
o negamos, algumas gottasde acido cor
rosivo na nossa tinta, mas nunca mo
lhamos na lama os bicos da penna. Essa 
linguagem sobreposse de afreguezados 
de tasca encontra em nós a mesma re
pugnância em lêl-a que em empregal-a.

gktigfojíii

A VOZ DA EGREJA
CARTA ENCYCLICA

DO

NOSSO SANTÍSSIMO padre leão xin
lodos os nossos Ywmris írnâos patnarrhax, 

nuzes, arcebispos t bispos do orbe calbolico.
graça e cotnmunhâo com a sê apostólica

LEAO XIII, PAPA
Veneráveis Irmãos: Saude e Bencão Apostólica. lU . .. . n .

r ilhor, imitando-o. Se com a ajuda de

P
or ditosa mercê, o povo cbristãnilteus se trabalhar para isso com ardor, 
celebra em breve inlervallo a re-ise encontrará o remedio opportuno e 
cordação de dois homens que, cha-leflicaz para os males presentes. Nós

A pri-

roi

<
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nio e om pensamento pagiu 
É cotn o Evangelho que ae vê 
çomcçar a doutrina do pru* 
greaao.

FHEDRRICO OZASAN.

Jfíttoria da ãtiiUa^Xo xo V it&do.

1

queremos, pois, veneráveis irmãos, nãol 
só testemunhar por meio d’esta carta! 
nossa devoção a Francisco, mas lam
bem excitar vossa caridade para que 
trabalheis com Nosco na salvação dos 
homens empregando o remedio que 
Nós vos indicamos.

0 salvador do genero humano, Je
sus Chrislo, é a fonte eterna e iinmu- 
tavel de lodos os bens que para Nós 
procedem da infinita Ixindade de Deus: 
de modo que aquelle que salvou uma. 
vez o mundo é também o que o salva-, 
rã em lodos os séculos: porque não /m 
sob o Céo outro nome que tenha sido

| Uma ai vore nasce; vae crescendo; lan- 
!ça ramos, flores e fructos: também a ar
vore tem o seu progresso.

Desponta a aurora no horisonle; vae 
crescendo; nasce o sol e se levanta a 
pouco e jsouco; fica o mundo em plena 
luz: é o progresso do dia.

Um artista abre os alicerces para cons
truir uma casa; lança pedra que vae 
cimentando com argamassa; continua a 
collocar pedras, e o edifício cada vez 
mais se ergue aos ares: é visível o seu

Q
ce é o progresso? Falla-se hoje tanto
em progresso, e muita gente ignora’progresso.
o que isto significa. Esta palavra não! Rebenta uma fonte que no seu curso 

é nova na lingua porlugueza; nem nasjvae engrossando; recebe as aguas de
dado aos homens pelo qual passamos outras línguas, apesar de que em outrosívarios aflluentes; cresce prodigiosamen- 
sttlvar-nus (Art. iv. 12.) Se, pois, sue- tempos nãu apparccía tão frequenlemen-pe, e (orna-se um caudaloso rio, como 
ceder que, por um vicio da natureza te em lettra redonda. Mas havia a cou- vemos no Tejo cujas aguas, na sua ori- 
ou por falta dos homens o genero hu-jsa : 
mano cahir no mal, parecendo neces-diouve progresso, 
sario para u levantar um especial soc-, 
corro, é inister absuiutamente recorrer\prt»yrèsf o ilaliauo pruqressuy e os lati- 
a Jesus Chrísto c ver n Elle o maior nas tinham os vocábulos proyressus e 
e mais seguro meio de salvação, por-jp/cM/ressiu, que em vulgar querem dizer 
que sua divina virtude é tanta e tãoj/uoj/resso.
poderosa que contem ao mesmo tempo Como se vê, na lingua latina esta pa- 
um abrigo contra os perigos e um re-jlavra póde ser de genero masculino ou 
médio contra os males. /eminino; mas nas línguas porlugueza.

A cura é certa, se o genero huma- franceza, italiana e hespanhola é do ge- 
no tornar a professar a sabedoria chris- nero masculino. Macho ou femea, signi- 
tã e as regras da vida do Evangelho. Ifica a mesma cousa.
Quando occorrem males corno estes de! Também temos o verbo progreder, e 
que Nós falíamos, oflerece Deus ao mes- os latinos tinham proyredioiy que vemos 
mo tempo um soccorro providencial, hoje gravado na frente do Palacio de 
suscitando um homem, não escolhido " 
ao acaso entre os outros, mas eminente 
e unico, a quem encarrega de procurarção própria é o acto de caminhar para
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significada por ella, porque scmpre'gem, podem passar pela copa d’um cha- 

■peo: é o progresso do rio.
0 hespanhol diz proyresu, o francezí Assim no physico, no moral e no in- 

lellectual póde haver progresso. No aper
feiçoamento dos costumes, das sciencias 
e das artes consiste o seu progresso. Se 
os costumes, as sciencias e as artes ca
minham e avançam, mas não se aper
feiçoam nem melhoram, não ha progres
so verdadeiro, porque progredir é cami
nhar bem, e progresso é melhoramento.

Ha. com eífeito, progresso para o bem, 
e progresso para o mal: mas este ultimo 
não é verdadeiro progresso, porque é o 
transtorno da ordem physica, moral e 
social, e o fim do homem não é o anni- 
quillamento.

0 progresso do mal não é cousa de
sejável, e deve ser combatido com todas 

o restabelecimento da salvação publica. 'deante, avançar. Em significação moraljas forças, porque a sua ultima palavra 
E isto foi o que succedeu nos fins do é o melhoramento^ adeanlamento, ou é a destruição, a confusão e a desordem, 
século xn, e pouco mais tarde Francisco desenvolvimento em qualquer objeclo.
foi o obreiro d’esla grande obra.

Cryslal, nu Porto.
Mas que é o progresso? Em significa-

Apparecem alguns casos de epidemia, 
o cholera, por exemplo, que invade uma

cias, e vae cada dia adquirindo novos 
conhecimentos, desenvolvendo o seu es
pirito: dizemos que faz progressos nos 
estudos.

Um menino principiou hontem a en-

Exemplifiquemos esta definição.
E’ bem conhecida esta epocacomsuaj Caininha um homem do Porto para povoação; o ílagello vae* grassando; to- 

mescla de vicios e virtudes. A fé calho-Braga, por exemplo; vae dando passosjma incremento, e cada dia progride 
lica estava então mais profundamente!para esta cidade, alongando-se do ponto mais; faz milhares de victimas; todos 
arreigada nas almas: offerecia tambem d’onde partiu: dizemos que elle faz pro-tremem só ao nome do inimigo, e re- 
um esplendido espectaculo aquella mui-Egressos na jornada. Se era lugar de ca- ceiam o seu progresso; empregam-se, 
tídào inílammadade piedusozelo que ia'minhar estiver parado, ou se andar tan- pois, todas as diligencias e meios para 
á Palestina para vencer ou morrer n’ella; lo quanto retroceder, não ha progresso, debellar o mal, e fazer sustar o seu pro- 
porém a libertinagem havia alterado e temos o que se chama um homem es- 
muito os costumes dos povos e era de.tacionario ou retrogrado.

Um estudante frequenta as aulas, ap- de lobos, e procura atacar os seus habi- 
a a tantes; todos os dias progride; os povos

armam-se, reunem-se e fazem montaria 
aos lobos.

0 medico combate o progresso da en
fermidade; o agricultor, o progresso do 
bicho roedor das plantas; lodos, o pro
gresso do mal. Cornbate-se o progresso 

gatinhar; hoje firma-se nos pés e cahe 
logo; âmanhã dã alguns passos mal se
guros, cambaleando a cada esforço que 
faz; depois entra a coirer que é um gos
to vel-o; afinal move-se com facilidade: 
dizemos que faz progressos no andar.

0 mesmo menino apenas emilte al
guns sons inarticulados; começa a bal-

todo o ponto necessário que os homens 1 
voltassem aos sentimentos chrislàos. Con- plicaudo-se com zelo á grammatica, á 
siste a perfeita virtude christã n'essa philosophia, â rhetorica e a outras scien- 
generosa disposição da alma que procura 
as coisas arduas e diílíceis: tem seu sym- 
bolo na Cruz, syrabolo que todos que de
sejara servir a Jesus Chrislo devem le
var sobre si: 0 lim da dita disposição é 
o apartamento das coisas morlaes, domi
nar-se completamente e solTrer a adver
sidade com calma e resignação. Emfim, 
o amor de Deus é senhor e soberano de 
todas as virtudes para com o proximo; 
seu poder é tal, que faz desapparecer i 
quantas diíliculdades se anteponham ao 
cumprimento do dever, e não só faz to- ™ — ...»_______ _
leraveis, mas até agradaveis, os mais.buciar algumas palavras, até que se ex- dade. 
duros Irabalhos. prime como um papagaio: dizemos que

(Continua). Taz progressos no faHar.

gresso.
Apparece em uma aldeia uma matilha

de um incêndio, o progresso da torren
te, o progresso de tudo o que póde cau
sar damno ã vida, à fazenda e á honra, 
porque tal progresso redunda em des
truição, ruina e desordem.

Comtudo o progresso não é cousa no
va no mundo; sempre o houve e ha de 
haver, porque é uma lei da humani-

Em todos os tempos o homem aspirou 
ao progresso, e boje, que tanto se falia
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em progresso e mais progresso, parece|tarde. e despedindo-se então os bons' Seguiu-se a primeira meditação que 
que nos querem fazer retrogradar aos Padres, se retiravam uns para as suas n'esle dia versou sobre «a dignidade 
tempos do obscurantismo, se existiram'habitações na cidade, e outros para as,do sacerdote, considerada na sua mis- 
esses tempos no sentido em que o dizem, cellas. que lhes estavam destinadas no;são, e no scii ílm (em relação a Deus,

Sempre se tractou de pensar melhor, proprio edilicio do Seminário, onde be-â Igreja e aos homens),» e a qual foi ■ 
escrever melhor, obrar melhor; e isto é nignamente S. Ex.A R.m* lhes havia of- attenlamente escutada pelos Reverendos i

proprio edilicio do Seminário, onde be-á Igreja e aos homens),» e a qual foi

ferecido hospedagem, da qual os sacer- assistentes, 
dotes e Parochos ruraes que a aprovei
taram, se lembrarão sempre com sau-'gar a segunda meditação, que foi tam-

Após meia hora de descanço, teve lo-
progresso.

Um alfaiate faz um vestido; outro pre
tende fazel-o melhor; dá-lhe uma nova 
forma; aperfeiçoa-o; inventa outra mo- dade. e das remançosas horas de paz bern sobre «a dignidade dó sacerdote, 
da: eis ahi um progresso na costura. Ique ali passaram, entregues ao convi- mas considerada nos seus poderes, is-

Progressos na philosophia, na mathe-(vio da amizade e reciproca estima, á to é, até onde estes se estendem, e até 
malica, na theologia, na astronomia, naíoração em commum, e áquelia como onde nos elevam.» 
medicina, na musica, na oratoria, na'que doce imagem do santo viver dai 
poesia, na historia, na architectnra, nalFamilia Regular d’outr’ora, a qual tan- 
pinlura, na esculplura, nas leis; pro- to, tanto, lhes eslava rememorando 
gresso nos costumes, tornando-sc mais ainda,- aquelle mesmo ex-convento de 
puros, mais conformes á lei de Deus; e Seraphim d’Assis, se hoje deserto dos 
é este o verdadeiro progresso na ordem fseus bons Frades, ainda assim, rnercc 
moral. Ide Deus, ao presente frequentado e ha-

Mas que é o progresso moderno, tãolbitado por novos e esperançosos semi- 
fallado, apregoado e inculcado? Note-se.-"""1'1"" 
a palavra moderno, porque significa que 
em outro tempo não houve tal cousa.

O calholicismo é inimigo do progres
so, dizem os que tanto faliam em pro
gresso. e que emphaticamente se cha
mam homens do progresso e da ideia 
nova.

Nunca o foi, nem é, nem ha de ser.
{Continua).

P* João Vieira Neves Castro da Cruz.

i Seria uma hora da tarde quando o 
verbo eloquentíssimo do Bispo de Cler- 
inonl, o grande Massilon, pelo orgâo do 
Rev.° Armas do Amaral, de novo se fez 
ouvir, intimando «a fugitiva do mundo,* | 
como meio seguro de salvação própria ■ 
e alheia. E concluíram n’este dia os J 
exercícios com a Terceira meditação, j 
que teve por objecto «a oração» esti- ' 
rnulando-nôs ao seu amor, e ao zelo de | 
que nos devemos inspirar para a evan- I 
gelisar aos outros na doutrina, e com o j 
exemplo.

naristas.
Pelas 6 horas da tarde reiiniam-se os 

retirados, e em commum resavam no 
còro as horas canónicas de Vcsperas, 
completas e matinas, para de novo se 
juntarem no mesmo togar das 8 para 
as 9 horas da noile, onde depois de 
feita a oração noclurna. se dirigiam ao 
refeítorio a tomar a collação necessária, 
terminada a qual, se retiravam aos seus 
competentes quartos.

E lai foi este sempre o viver d’aquel- 
la Familia Ecclesiaslica, nos Santos dias 
dos seus Exercícios Espirituaes.

*

No dia 19, havendo-se rezado o cili
cio divino, e assistido ao Santo sacrill- 
cio da missa, celebrada como na Ves- ; 
pera e nos seguintes dias pelo respei
tável e muito Rev? Chantre Vice-Rei- 
tor, das 10 para as 11 horas chegou S. 
Ex.* R.®*, que tomando assento, de no
vo assumiu a palavra, e se dirigiu fa
miliarmente aos Ecclcsiasticos ali pre
sentes e quasi lodos curas d’almas, ex
pondo com a maxima ternura e affecto, 
•ta ingratidão e maldade do Padre pec- 
cador, e em especial do Padre inconti
nente.»

Melindrosissimo era o assumpto!— 
porem, foi elle tratado tão subtil e de
licadamente, que tocando a preceito o 
mal, deixou illesa toda e qualquer sus- 
ceptibílidade, ainda a mais meticulosa, 
e até gratos os proprios enfermos, se 
por ventura alguns ali se achavam, pe
la magia dos medicamentos, e pela pro
ficiência do Clinico.

Seguíu-se-lhe a primeira meditação, 
verdadeiramente d’um alcance e pro
fundeza admiráveis. E’ que o seu obje
cto foi «a Eternidade,» dividida nos se
guintes pontos:—l.° ha uma eternida-

Os exercícios espirituaes do Clero 
Âiigrense cm 1882

(Continuação)

T
anto estas meditações, como as dos 
seguintes dias. exceptuando a pri
meira do dia 20, que foi extrahida 

d’outras do P.° Stub, Barnabila, foram ti
radas das «meditações saccrdotaes do P.° 
Ghaignon S. J. e lidas pelo zeloso e virtuo
síssimo R.° J. J. Armas do Amaral, mui 
digno direclor espiritual do Seminário 
Episcopal. Foram liellas todas ellas, po
rem o que na verdade lhes deu maior 
réafce e força, foi a intimativa e ver
dadeira uncçàn, com que aquelic res
peitável sacerdote, resignado com a sua 
enfermidade, apoiado nas suas muletas, 
e contente com a vontade de Deus, as 
expôz, commovendo-se elle proprio, e 
chegando por vezes a commover tam
bém até ás lagrimas, os seus collegas, 
que esentando-o religiosamente, lhes 
parecia a espaços ouvir o Espirito Santo, 
acordando com a sua graça aos descui- 
dadqs, incutindo com os seus dons o 
arrependimento aos peccadores, e con
firmando com os seus auxílios os justos 
na preserverança da virtude e dos bons 
propositos.

líebdomadariamente, isto é, durante 
aquelles seis dias, terminaram os san
tos exercícios das 2 para as 3 horas da

» »

No dia 18,—á hora previamente des
tinada,—havendo-se invocado o Espiri
to Santo, e entoado no curo horas me
nores, continuaram os Santos exercícios 
pela maneira seguinle:

S. Ex? R.m* não obstante o estado 
precário da sua preciosa saude, que em 
traços visíveis se lhe revelava na l>on- 
dosa physionomia, abriu a palestra d’esle 
dia, no tom mais paternal e amoroso, com 
que um estremecido Pae se compraz em 
ver reunidos em volta de si os caros 
filhos do seu amor, dirigindo-se a todos 
com um fervor verdádeiramente Apos- 
tolico, para lhes recordar a «gratidão 
que devemos a Deus, pela nossa creação 
e conservação.» Exemplos, parabolas, e 
imagens, íluíam-lhc em caudal dos ve
nerandos lábios. A espaços amenisava 
o seu despretencioso e desaífcclado dis- de: 2.° o que é a eternidade: 3.° qual 
correr com apropriadas aneedotas, en- será a minha eternidade? 
ramalhetadas de espirito e bom humor, 
e em períodos rigorosamente gramma-ísou lambem sobre a mesma matéria, 
ticaes, ia lançando adrede a scmenteAndo porem a sua analyse mais alem, 
fecunda da verdadeira luz para o es-!por que sob este ponto de vista, parti- 
pirito e para o coração, tendo comolcularisou o seguinte:—«de que depen- 
que suspensos os seus ouvintes, osíde a minha eternidade? da minha vida? 
quaes, quando elle terminava, quasi da minha curta vida? d’um instante da 
sempre succumbindo ao cançasso, ain-|minha vida?!»—Oh! e que reflexões ím- 
da lodos enlevados aguardavam coinjportanlissimas, não foram então ali fei- 
ancia a continuação e sequencia da suai tas por lodos os presentes! Com que 
adoravel palestra. ‘força e intimativa não formulou o Rev.°

A segunda meditação dTeste dia, ver-
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Armas do Amaral, as ideias do Padreja religião, e nada tem que recear-se de( 
Chaignon, fazendo estremecer a espaços 
os assistentes vivamente impressiona
dos por aquella imponente e transcen
dental doutrina!

Para descançar os espíritos,• meia ho
ra lhes foi dada, vindo depois a ter
ceira meditação, espraiar o coração, de V. Èx.\ que os princípios não engen- 
porque n ella se tratou do «Oilicio di-!drem suas consequências, que as causas 
vino.» isto é, da sua excellencia em si, J não produzam seus elTeilos, que as dou-, 
em seus elementos e circumstanciasl trinas emllm, não preparem o seu re-j 
quando se recita, o que tudo instruindo 
sobre modo agradou e deleitou.

Finalmente, e como que para se har- 
monisar com o assumpto da palestra 
do Venerando Prelado, versou a leitu
ra d!cste dia sobre a «impureza nos 
Padres, seus efíeilos e remedios,» extra- 
hida das obras do grande Doutor da 
Irrraí^ Q I Iítapia /«Anpl ilínJA.CA rl/>nni«J

vossos projectos o calhoíicismo. |
A fallar a verdade, Snr. Ministra, taes!

declarações nao sao lá muito de feição] PIITdF^TTÇQ.Ilvro fTIVT
para nos iranquillisar; por que ainda r UliEo 1 loollVIU tllu
que fossem tão sinceras quanto é possi-: 1,01
vel suppor-se, será cousa que dependa PERSEGUIDORES E INIMIGOS DA IGREJA

Desde Herodes até nossos dias

PRIMEIRA PAR TE
sutolo? sereis vós mais forte que a for-] DrsJr lleroii«, o firanJr, até á Paz dt Con<iantino 
ça das coisas? e esta força que impelle 
irresistivelmente os princípios reconhe-
eidos a entrar no dominio dos factosj CAI ITLLO I RLIEIRO 
acaso podereis por-lhe barreiras e dizer-* Século 1.®
lhe: Não passareis d’aqui? Não, mil vc-^ , „ , „ , ,r T j

zes nao. 0 principio horrivelmente pe-! * - •* — •
rigoso do direito de ensinar attribuidoj

Igreja S. Ligorio, concluindo-se depois1 ao Estado, como Estado, arrasta-vos iu- 
os exercícios como de costume com asjvencivclmente, a vós e aos vossos, até) 
Litanias da Santíssima Virgem, que Me- â eliminação progressiva de todo o en-l 
diancira olliciosa entre seu Divino Fi
lho, e seus ministros, sem duvida lhes 
conseguiria para elles, a graça de pen
samentos puros, desejos castos, alfectos 
immaculados, palavras edillcanles, 
obras sanctiílcadoras.

(Continúa),

Terceira 24—7—82.

bcariote.—Hf. Caifaz.—IV. Tiberio.— K 
Poncio Pibito»,—>VI, llerode* Antiita*. — 
VII. Herodiae.— VIll, Coligida.—FX. He- 
rodes Agrippa.—X. SimAo Mago,— Xí, 
Nero.—XII. Sopenio Tigilino.—XIII. Je
rusalém.—XIV. Domiciano.

sino que não for conforme com o ensino] 
do Estado. I.

E ainda não chegamos ao termo dos| 
myslerios de contradicção que germinam] 
nas entranhas da vossa leí. Eis aqui,, 
Snr. Ministro, derivando dos principios) T"1ra chegada a hora annunciada pelos 
que haveis posto, um outro resultado) pJ Prophetas para a realisação da obra 
que a vossa lógica não pode recusar e: mais grandiosa do Eterno Padre, e 
que todos os vossos esforços de mode-jo Vqrbo divino, encarnado por obra do

Herodes, o Grande, ou o Ascalonita, rei 
da Judeia

(Morreu no f.4 annoda Era cbrUtl)
C

<|uu iwvo vn »uaou0 uu uivnjG |U uitiuu, i.iibai nauu jnji uwm nu

ração não poderiam impedir: é que dada Espirito Santo, nascia d*uma Mulher Vir- 
a influencia notoria e o ascendente ma- gem n’um estábulo de Belém.

S. P.

gico que exercem sempre sobre os outros 
povos as iniciativas tomadas pelo nosso 
grande paiz, a adopção de todos os vos
sos projectos, especialmenle do vosso ar
tigo 7.°,

0 arligo 7:' dianle da razão c do bom 
senso, ou as contradições do 
Júlio Ferry.

Pelo Revd.Q Padre. Felix

snr.

TERCEIRA CARTA

O artigo l.1' e o» direitos 
do Entado

gio do Eterno Padre, que, na sua iníl-

A Lei antiga ia completar-se com a 
palavra do mesmo Filho Unigénito feito 
Homem, com a fundação da Igreja pelo 
mesmo Jesus Christo, com a Paixão e 

consagraria, em matéria de en- morte do Redemptor e com a pregação 
sino, este despotismo do Estado, não só! do Evangelho, feita pelos Aposlolos em 
em França mas também em toda a Eu-! todas as nações e a todas as gentes, 
ropa e talvez cm lodo o mundo. I A humanidade, castigada com o dilu- 

Eífeclivamente, se este direito quejvio e com a confusão das línguas, ia 
vós revindicaes, fór aílirmado por vós eí presenciar e assistir ao portentoso pro
peles nossos poderes públicos, como 
reito inherenle ao Estado, será possível nita misericórdia, enviava á terra seu 
que o mesmo direito, e pelo mesmo ti- Filho Unigénito para ensinar aos homens 
tulo, não seja revindicado pelo Estado os caminhos da verdade e da vida, la- 

(Coníiftteado de pg. 155 do d.° anuo) |em toda a parte onde houver Estados?; var o mundo com seu preciosíssimo san- 
E se como ministro de instrucção publi-lgue e redimil-o com sua Paixão e morte, 
caem França vos credes autorisado, con-j 0 mesmo Deus, oílendido. dava-se, a 

( i mesmo em cruento sacrifício. Esta vi- 
juventude franceza os princípios e asictima propiciatória, ofíerecida em holo- 
ideas professadas por vós e pelo vossoicausto pela salvação do homem, ia ser 
governo, com exclusão de qualquer 
tro ensino, como é e porque é que na 
Inglaterra, na Allemanha, na Italia, na 
Hespanha, na Rússia, na Suécia, na Tur
quia. não havia de poder o Estado re
clamar e exercer os mesmos direitos? E 
se a juventude em França deve, por di
reito do Estado ser amoldaria ao livre 
pensamento por um estado livre pensa
dor, por ventura não será forçoso, uma 
vez admiltido por toda a parte o prin
cipio, amoldarem-se as novas gerações, 
na Suécia e na Prussia, ao proiestantis- 

* .w.zs . n *. fw. rt ♦ a zi fl ■, or». « o z.l. ...

S
em duvida os vossos projectos ac-ca em França vos credes autorisado, con- 

tuaes e as vossas intenções pes- forme o direito do Estado, a inculcar á Si 
soaes não vão até là. Somente, :-------- - **--- —í—5--- - -

pará consolidar a vossa joven republica, 
e, como vós dizeis tão solierbamente, 
para salvar o espirito* moderno, tendes 
pressa de vos desembaraçardes d'aquel- 
les que, aos vossos olhos, compromel- 
tem uma cousa e outra: eis aqui a ra
zão porque descarregacs sobre os con- 
greganistas e em particular, sobre estes 
terríveis jesuítas aos qiiaes haveis ju
rado na tribuna e principalmente dianle 
dos vossos caros Vosgianos, arrancar a 
abna da França.

Sc devemos* crer em vossas declara
ções olliciaes e não officiaes, 6 certo que 
não tendes o desígnio de ir mais longe; mo; na Inglaterra e na Rússia ao schis- 
vós professaes até, publícamente, o que- ma e na Turquia ao islamismo? 
rer por toda a parte e sempre respeitàr

sacrificada pelo homem.
Cumpridas todas as prophecias, a Pro

videncia divina havia preparado o mun
do, na sua infinita sabedoria, para rece
ber o Filho do Homem.

0 império romano, senhor de toda a 
terra, gozava da paz octaviana, e pare
cia que Deus havia submettido o mundo 
ao poder de um homem, divinisado por 
seu povo, para presenciar o supplicio 
de um Deus humanado, pelo mesmo po
vo. a quem os Prophetas o haviam an- 
nunciado como Salvador e Libertador.

Poucos annos depois, o império roma
no, aquelle colosso cujo nome invoca
ram os judeus para condemnar o Justo,(ContinuaJ.
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rodas não ficaram impunes.

r.i.iv.Kv vi., vujvo A justiça de Deus feriu o sanguinário
nascer o Redemptor doMonarcha com uma enfermidade horrível, 

que por fim lhe produziu a morte c que 
nasceu o Messias, aunun-'Josepho descreve assim: «Um calor len- 
boa nova aos Beis Magosjto que não se manifestava no exterior, 
uma cslrella que lhes scr-jabrazava-o e devorava-o taleríoi mente, 
para que fossem adoral-0. Ao mesmo tempo soíTria uma fome tão

tremia ante a Igreja fundada pela Vicli-ixões que o dominavam; tanto que, como| 0 .Menino Jesus escapou áquella bar- 
ma sem mancha, immolada no Golgollia, pero, mandou matar o seu avô Hircano/bara sentença, pois avisado José cm so- 
e arrebatado pelo inferno e arrastadojo seu cunhado Arislobulo, sumino sacer-'nhos por um anjo do Senhor, fugiu com 
pelo requinte da civilisação pagã levava(dote, a Marianna, sua mulher, a Ale-[o Menino e sua Mãe para o Egyplo; a 
até ao delirio as abominações da carne, jxandra, sua sogra, e até a seus propiiospmpiedade e crueldade, porém, de líe- 
e attingia o termo de todas as degrada- filhos.
ções do espirito. j Tal era o

Ao ambicioso Augusto succedem, du-jacabava de 
rante o primeiro século da Igreja, o per-.mundo. 
fido Tiberio, cuja auctoiidade se invocou! Logo que 
para sacrificar a Jesus Christo; Caligula, ciou Deus a 
monstro de crueldade e impureza, c Ne- por meio de 
ro e Domiciano, cujos nomes só espan-iviu de guia pai 4 que iu?svm auuim-v. .i» ihcmuu imipu buiinu umu luinu ião 
tam c dão uma idea cabal de todos os Apenas estes chegaram a Jerusalem, insaciável que nada podia sacial-a. Eram 
crimes, de todos os vicios e da cruelda- começaram de perguntar aonde eslava cheios de ulcerás seus intestinos, e co- 
de mais refinada. |o Rei dos judeus; mas inquietando-se licas violentíssimas lhe faziam sofTrcr

Ilerodes, primeiro perseguidor da Igre-.com isto llerodçs, convocou immcdiala- dôres espantosas. Seus pés eram incha- 
ja na pessoa do Menino Deus; Judas, o mente os príncipes dos sacerdotes e os dos e lívidos. Suas virilhas não eram 
Apostolo avaro, que vendeu seu divino [escribas, e lhes perguntou aonde devia[menos inchadas, e as parles genilaes 
Mestre; Caifaz, Pilatose llerodes Antipas, nascer o Chríslo, ao que lhe responde-,n’um estado tal de pulrefacção quacrca- 
auclores principaes da Paixão e mortejram, que em Belem de Judea. vam vermes. Seus nervos eram cuntra-
do Redemptor e o hereje Simão Mago.i 0 Monarcha informou-se então dos Reis liidos; respirava com muito custo, e seu 
pois já no primeiro século e ainda em Magos sobre a apparição da cslrella mys-'hálito era tão fétido que ninguém podia 
vida dos Apostolos, era combatida ajleriosa, e encaminhando-os para Belem, approximar-se d’clle. Todos os que pre- 
ígreja pela heresia, foram os instrumen-Jhes disse: Ide, e informai-vos bem que senciavam os padecimentos (Teste des- 
tos suscitados e inspirados pelo taferiio^nenwio d esse: e depois que o houver- . .........a

contra a pessoa de Jesus Christo e contrates achada, vinde-ino dizer, para eu 
a Igreja nascente. ’ir também adoral-o. (*)

Todavia, a culta Grécia e a omnipo-j A exaclidão com que correspondiam 
lente Roma ouvem, assombradas, a pré-lodos estes successos com as prophccias 
gação de uma doutrina de paz. de fra-’relativas ao nascimento do Messias, eos 
ternidade e d’amor, tendente a destruir'prodígios que se referiam do Menino Je- 
a obra de seus sacerdotes, de seus sa-[sus fizeram com que llerodes temesse 
bios, de seus heroes e de seus legisla-,perder o throno; e irritado depois por-' 
dores, e a civilisação antiga vacilla eique os Magos, longe de cumprir seus de-í 
estremece ante a pregação da boa nova.jsejos, voltaram para o Oriente sem pas

ci Evangelho oppõe a unidade de Deus'sar de nuvopor Jerusalem, mandou ma-í

vam vcnnes. Seus nervos eram cuntra-

venturado príncipe convinham em que 
era um castigo palpavel c visivel do 
céo á sua crueldade.»

(Contin iiu ,

COISAS! COISAS!

U
m jornal que se publica no Porto, 
na cidade da Virgem, o ao mesmo 

...... tempo baluarte da Uberdade, que 
á multiplicidade dos deuses do Olimpo;(tar todos os meninos de Belem e seus dá pelo nome de Primeiro de Janeiro, 
a plulosophia, baseada na revelação, aojarredores, que tivessem dous annos e dava ha dias aos seus leitores a agra- 
philosophismo grego; a igualdade e a;d'ahi para baixo. Este barbaro decreto davel noticia de que havia estado n’aquel- 
fralernidadc, filhas do amor entre todos executou-se com brulal exaclidão. íla cidade o Bispo D. Antonio Ayrcs de 
os homens, à condição do escravo; o! S. Gregorio Niceno e Santo Agostinho, 'Gouvea.
sublime principio, dai a César o que /ralem d’outros, descreveram e pintaram' Não sabemos onde o revisleiro do tal 
de César, base do Direito publico Chris-Jcom sublime eloquência os horrores d^s-j/Vímeíro do anno foi achar, entre o 
tão, ao poder d’aquellcs autocratas queda hccatombe. Episcopado portnguez um Prelado assim
se faziam obedecer como lyrannos c ado- Alguns historiadores são de opinião.chamado! Já estarão preenchidas as ca- 
rar como deuses, e uma moral severa, que o numero das innocentes viclinaas.deiras prelaticias que estavam vagas, e 
filha do amor de Deus, e do amor do;ascendeu a cento quarenta e quatro mil, Jisto sem que nós o saíbamo*? Quer-nos 
proximo, a uns costumes, submeltidos fundando-se em que S. João no seu..ipo- parecer que não, e a não ser engano o 
unicamente á -reclidão da razão indivi-\calypse fixa este numero ao fallar das orgão da janeirada chama bispo a um 
dual sem o temor e sem a esperança^almas innocentes e castas que seguem o doutor que se fizera padre, segundo as 
de um Deus vingador e misericordioso.(Cordeiro; mas o erudito Salmeron, nosjmás línguas, para scr logo nomeado

0 mundo nunca presenciou revoluçãojseus Commentarios, diz que foram qna- bispo. Iladc ser isso. Mas sendo-o-com 
lào grande nem lula tão gigantesca comojorze mil, e acrescenta que os christãosjque direito se lhe chama bispo e se lhe 
a que travou então o inferno contra a:da Etiópia, chamados os abyssinios, men-dá aquelle dom, que só pertence aos 
Igreja e contra a doutrina d’Aquellc, cionam esle numero no Canon da Missa.ibispos! Porque para ser bispo, senhor de 
cujo nascimento saudaram os anjos, rc- Genebrardo diz também que os gregos'Janeiro, não basta o governo apontar 
peitado: «Gloria a Deus nas alturas e *’ ‘ * ------------ “ ‘ '--------- ’----------!— r ---------- ' -------
na terra paz aos homens de boa von
tade!»

A lula teve principio logo no nasci
mento do Redemptor, contra cuja vida

íixam este mesmo numero no seu calen-mm padre para isso; é necessário que o 
dario, e esta é a opinião mais provável. Papa o confirme, sem o que o padre fi- 

E então se cumpriu o que estava an- ca sendo ,padre unicamente, e só tem 
nunciado pelo prophela Jeremias, que dom naturalisando-se cidadão de Vigo, 
diz: ou de qualquer parle de llespanha.

“ * * 1 DA/1/i a ònnlini* /1a lonatrAe missão se levantou furibundo Ilerodes Em Humd se ouviu um clamor, um j Pôde o senhor de Janeiro dizer-nos 
Ascalonita, príncipe violento e cruel, a choro e um grande lamento: vinha «'que a intrigas dos ultramontanos se de-

/i WAAo/fA nAflnKiiA aa* 17 7 A 7. ^7>» *9 /?í7»zi« <*A O n zs AAt» It /IA At»r<AA»quem o Senado romano, cedendo aos 
desejos de Antonio, havia eleito Hei dos 
judeus, apezar de ser idumeu.

A ambição e a crueldade, unidas a 
uma inquieta desconfiança, eram as pai-

ser Raquel chorando a seus filhos, senrve a não confirmação do Padre Ayres; 
admittir consolação pela falta deites. que lhe não faltam merecimentos para 

Iser um bom bispo, que só os obscuran- 
(») s. Math. Cap. n, v. 8. [listas lhe fazem guerra, e que por isso
(9 sí Math.* Cap^ n, vers. 17 b 18. lhe hade dar sempre o nome de bispo.
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Mas venha cá homemsinho do Senhor: das sés, tenha logrado obter a confirma-;reu ao alto juizo do Grande-Oricnte de

,'pag- 222).

A carta diz assim:
«N.° 7095.—Roma, 27 de março de 

1882. E.*. V/.» (era vulgar}.—«Carís
simo Ir.*. Gregorio Orlumo, Venerável 
da R.’. L.‘.» (respeitável loja} «Trium-

os ultramontanos, os catholicos não é çâo. Roma, eslaliclccido na 17a delia Valle.
que guerream a confirmação do Padre Passa por homem liberal o sr. AyresToi encarregado da resposta o sr. Cas- 
Ayres; quem a guerrea são os seus aclos,!dc Gouveia; mas, com franqueza, se o lellazzo, que a deu, auxiliado pela ca- 
apontados pelos mesmos que desejam fôra de coração, se o seu espirito cu!lo[suistica maçónica, n’uma carta circular 
vel-o com urna mitra na cabeça. se não obsecasse ao ponto de sacrificar enviada a todas as lojas italianas para

Quer o noticiarista do jornal dos dez'a uma ambição vaidosa o direito de ser sua norma. Póde-se pois reimprimir, diz 
réis saber o que um seu collega diz, fal- livre, elle teria jus ás homenagens de-a Civiltd «para norma igualmcnle de 
lando do Padre Ayres e da sua nomea-jtodos os homens de liem: mas, acccitan^muitos calholiços se não da Ralia, pelo 
çâo? Pois leia, e saiba que são palavrasido resignado a situação deplorável em menos de Portugal e do Brazil, que aín- 
d’um periodico de ideias avançadas, cha--que se collocou, e, o que é mais, ten- da julgam poder ser ao mesmo tempo 
mado /Is Instituições, e que vê a luz. do-se afieito a ella, sem revelar que lhe catholicos e mações; e não só catholi- 
publica na capitai. ’dóa, deu direito a todos os seus conci-[cos, mas até conegos e algo mais». São

.. t dadãos, não só a pôrem em duvida palavras da citada revista ílorenlina
Dizem cilas: \ *a pUreza (ja5 Sl]aí5 crCnças, mas também
«Conhecemos o sr. Ayres de Gouveiajos brios e a dignidade do homem.

de longa data. Lembramo-nos de quan-| E aqui vem a proposito dizer, pelo 
do elle, deputado da nação, trajava como que acabamos de expôr, que, se alguma 
o mais arrebicado dandy, sem lhe esca-Jvez o pontífice romano procedeu com 
par o elegante bmtqucl na lapella do seu^ws/iça, foi dc certo quando se recusou 
irreprchensivel fraque. Lembramo-nos do pi confirmar como bispo quem tão bai- uu n. . i.. .» 
adocicado das suas phrases, do amaríca-jso descera para ver satisfeita uma am- pho Ligurio, Qcnova. Ao irmão inter- 
do dos seus admanes e do exaggerado Lição que, á priori e á posteriori nunca pcllante deveis responder pouco mais ou 
das suas pretensões a crevé de primeira se justificou por uma vocação decidida.»'menos do modo seguinte:—A maçonaria, 
plana. Aqui tem o que um seu-collega diz do lolerantis>ima em facto dc religião, por-

Vimol-o depois ministro durante qua-jPadre a quem chama D. Antonio e Bispo.[que na sua philosophia crê que em cada 
renta dias, ministro que, logo ao primei-iFalta agora que nós lhe digamos a razão religião, ainda nas menos lógicas se es- 
ro dia da sua apresentação ás curtes, se [porque elle não ptkie usar do titulo queíconde uma certa dóse de verdade phy- 
alolou no ridículo, graças á declaração,'o governo lhe queria dar. 0 Snr. Dr.[$íra fsic), psychulogica e moral cnco- 
que fez na camara electiva, de que—'Ayres de Gouvea, pelo que se diz edis-’berta, e devéras muito encoberta por 
«tinha chegado ao-poder levado na ondajsc sempre, é mação e um mação não,muitíssimas preoccupaçôes e erros, não 
da providencia.» Em duas palavras: o! póde ser ao mesmo tempo calholico, e póde excluir o catholico d’esta univer- 
sr. Ayres dc Gouveia era, em toda a ex-!muito menos bispo. Prohibe-o a Egreja sal tolerância, cómtanto que, bem en- 
tensão da palavra—um pretcncioso rú/i-je são d’essa mesma opinião os proprios tendido, aquclle que professa o culto 
culo. chefes do maçonísmo. como se vê do catholico e quer ser mação não acceite,

Veiu-lhe subitamente a vocação para^seguinte artigo publicado pelo nusso es-[antes repudie a intolerância da sua Egre- 
padre, e um bello dia aquclle bigode clarecido collega O Novo Mensageiro íZojja, que condemna a maçonaria, a excom- 
aríislicamcnle perfumado e retorcido, e Coraçuo dc Jesus. munga, e por iss>> a exclue totalmente
aquelles bandós saturados de pivetes ca- Leia mais isto, ainda que lhe custe, e do gremío da calholicidade.»—Por on- 
ros o do pomadas esquisitas, desappare^depois sc convencerá de que não pódciros lermos, a maçonaria admillindo a 
ceram para darem legar á emolduraçãojeslar a fazer bispos nas columnas de um[wnWe de todas as religiões, por esse 
de um rosto de clérigo alvar que, diga-se jornal, que, afinal não passam de bispos mesmo facto nega a verdade da reli- 
a verdade, a todos provocava os maisjde papelão.
picantes commentanos e os mais satyri- Leia, leia o que se segue, que lhe de- 
cos sorrisos. ve aproveitar:

Tempos depois o padre apparcceu bis-l «Encontramos na Civiltd Cattolica, 
po! Não fóra uma vocação que se as-Tasciculo de 15 dc julho, c parece-nos 
segurdra, fóra uma ambição que sesa-*mui curiosa e mui adaptada ás circums- 
tisfisera! Sem lhe negarmos um certo[tancias, uma carta dirigida oíficialmente 
merecimento, alfirmaremos que, com'por um alto dignatario mação, L. Castel

gião catholica. Por isso o calholico que 
se faz mação aposláta ipso facto do Ca- 
tholicismo, e só como apóstata póde ser 
admittido na maçonaria.

«Quem crê»—continua a carta—«na 
infallibilidade do Papa, não póde inscre
ver-se na maçonaria, não já porque a 

. , com'por um alto dignatario mação, L. Gastei- maçonaria o repilla» (e não o repelle, 
aquella nomeação arrancada d politica'\M.7.o, a 27 de março d’este anno, a cer- porque quem entra na maçonaria já não 
partidaria, não gemeu só a justiça, ^-|ta loja maçónica de Génova, em respos- é calholico}, «mas porque o Papa pro- 
mcu também a moralidade. ta á pergunta:—Póde ser um catholico hibc absolutamente a um bom catholico

A eu ria romana mostrou escrupuloslrecettrfo na maçonaria?
em confirmar aquclle bispo, c elle, em* Boa pergunta! Com ligeira modifica- frata julgou conveniente fazer-se iniciar

o ser mação. Se pois o Irmão de que se 

vez de rasgar toda aquella gualdrapa, 
que o transformara de homem elegante
em cabide de Irapagem de cores varie
gadas, se acaso tinha a consciência de 
que não merecia a alfronta de Roma, 
foi-se em devota peregrinação até lá, 
para ver se, com o beijo servil na san- 
dalia papal, obtinha uma clemencia da 
qual, a final de contas, mostrou a todos 
que precisava.

O pontífice não se dobrou aquella du
pla humilhação, e até hoje, que saiba
mos, não consta oflicialmcnlc que o Js- 
heverus episcopado, aquelle proscripto

ção também não falta quem presente- mação, e o é dc ha tempos, permaneça, 
mente a faça em Lisboa!—Póde um ma- se sua consciência lhe não diz como ca
ção ser calholico e ate membro de irman- lholico que se retire da nossa Associa- 
dades?

O caso de Génova foi o seguinte: Fm catholica, alé mesmo segundo Castel- 
maçãosinho da Liguria, ouvindo dizer' 
que os catholicos não podiam ser ma
ções, submeltcu ao Venerável da sua 
loja uma humilde supplica para salier 
se sim ou não podia continuar a ser 
membro da seita sem deixar de ser ca
lholico. 0 Venerável ficou atrapalhado !

ção».—Por conseguinte a consciência

lazzo, não permille ao calholico perma
necer na associação maçónica. Muito bem!

«Quanto á crença em Deus, não só é 
tolerada» (já é favor!) «mas hoje é sus
tentada pela grande maioria do mundo 
maçonico, a qual até ha um certo tem- 

U1UHUV. v icrtciuw» iiuuu atictpaiuauv.ipo COStumava CXCluir OS atllCUS ÕO COU- 
Não sabendo como sair-se da difficuldade sorcio maçonico, e hoje sómente os ad- 
e não Se querendo comprometter, recor-'mitte em força iFaquelle principio de
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tolerância philosophica que a maçonaria(do de todos aquelles que berram sem 
constantemeute tem a peito fazer trium- saberem o que dizem.
phar no mundo maçonico como no mun- E mais nada por hoje.
do profano.»—N'outros termos: D’antcs! Tr
era necessário crer em Deus, isto é, no| LEITOn DE gazetas.
Grande Archilecto do Universo, para ser' 
admittido mação: isto em respeito á opi
nião publica, quer dizer às preoccu/jcx- 
çôes vulgares. Mas agora quem ainda;
tiver essa preoccupacão, lã se arranje,! A PRECE DO ANCIAO 
até que a maçonaria lhe ensine como a,
tantos outros que o mação deve fazerjSenhor, declina o dia; c a noite escura 
triumphar, até mesmo no mundo jjro-j Já sobre a terra cae;
fano, a santa philosophia que nega a;Das obras tuas a alta formosura 
exislencía de Deus. Quasi não vejo, ó Pae!

«Quanto â pergunta»—conlinúa ainda
a carta—«se a maçonaria como corpo-Com proyidento mão me has concedido 
deva descer ao campo político e admi-’ \ ida longa. Deus meu; 
nislralivo, responder-vos-hei que nãode-;-"^ eni breve terei comparecido 
ve» (isto é, não deve dizer que o faz;\ Ante o tribunal teu.
mas pode-o e deve-o ir fazendo, como aj_., , . .
maçonaria romana, excommungada pelos?1, s0Pu^r0 a Porlatse ale\anla, 
mações de Turim, etc., exactamcnle por-! ®ua, osp^^0 minaz, 
que o faz com demasiada publicidade lembrança de;meus erros que^me espanta, 
como corpo). «A associação maçonicaj rain*,aá acC(,eb ..............

comprehende todas as gradações civis do|Senh declina 0 dU( e n0 ad 
partido liberal. ISao pode portanto fazer, Jà turVo aos olhos me 
questão de cores políticas ou de prmci- Claro olar tarUo do 
pios mais ou menos accentuados. be os rNáo divi meu DeilsI 
mações devessem em corpo tomar parte
nas luctas vivazes e ardentes da vida po- 'Quem gastara olfendendo-te a existência, 
litica, bem depressa estariam cm aberta Merece o teu perdão? 
divergência entre si, transformariam as Deixa baixar, Senhor, tua clemencia 
lojas em clu-bs, e substituíram á caridade( Sobro este pobre ancião,
e á fraternidade maçónica, que a todos.
nos une, as convicções e as iras dos par-!Sollando-se da terra que o prendia, 
tidos, que nos desuniriam e tornariam ini-: Meu derradeiro olhar
migos» Jo que agora mesmo está acon-*Se alça a Ti, que a só luz que me allumia 
tecenlo, principahncnte na Italia). «o[ A vejo em Ti brilhar, 
mação é lambem cidadão, e deve-o ser,
cm grau perfeito. Faça por isso na loja Senhor, é noite escura, e a voz amada 
e nos corpos maçonicos o seu dever de! Dos meus não ouço já: 
mação; na vida profana e política o de?ías Tu ouvcs. minha alma que a Ti brada 
cidadão; e a maçonaria não tenha sobre Contrita qual está: 
elle outra influencia senão a de modiíl-1 
car os odios e lornal-o, ainda no amor 
do liem publico, não excessivo, não fas
tidioso, mas tolerante, amoravel, e sem
pre fiel aquelles princípios de progresso 
civil e humanitário que a nossa insti
tuição tem constantemente propagado e 
que constituem o seu elogio mais bello 
e melhor merecido.» —Por outros lermos: 
—0 mação recebe secretamente na loja 
e como mação a palavra d’ordem políti
ca. Depois, fúra da loja, opéra, não como 
mação, mas como cidadão, exactamente 
aquillo que a maçonaria combinou na 
loja.

«Acceitae, querido Irmão, etc.—O 
Grão-Secrelario, L. Caslellazzo.»

«Em tuas piedosas maos me entrego, 
Dulcíssimo Jesus:

Tem compaixão de quem viveu tam cego, 
Dá-lhe repouso e luz!»

Porto—Outubro de 1882.

A. Moreira Bello.

VICTOR
I ou

ROMA SOS PRIMEIROS TEMPOS DO CHRISTIAUSHO

CAPITULO XIV

Não se precisa por mais na carta. 0 
caso está bem resolvido. Calholico e ma
ção, impossível!»

O cárcere de Paula

(Continuaçle)

orgulho de princeza e o respeito á regia 
nobreza de meus paes não me permitlia 
descobril-a, sendo como era e sou uma 
humilde escrava; c depois que me fiz 
chrislã, tomei a resolução e fiz proposi- 
sito de nunca revelar este segredo, para 
d’esla forma assimilhar-me um pouco 
A*quelle que sendo Rei do céo e da ter
ra se fez humilde e escravo por nosso 
amor.

Todos escutavam altonitos e lodos cho
ravam d’alegria: o valente veterano do 
Norte, porém, filando o rosto de Paula, 
disse:

—Sim, tamlidm te reconheço: em na
da te dessemilhas a teus paes; ou me
lhor, és o vivo retraio de tua mãe, a 
rainha dos Silures.

—Elfectivamenle: muitíssimas vezes 
assim o ouvi dizer. Tu has de conhecer- 
me perfeitamente. Sou a filha mais ve
lha, aquella que vós chamaveís Thil- 
frida.

—Eis-nos, pois, aqui, nós os últimos 
descendentes dos reis dos Silures, acres
centou Victor. Oh! e para que o não ha
vias jâ dito?! para que deixaste e reser
vaste esta revelação só para agora, ago
ra que tu vais morrer?!.......Mas não.........
que nos importam agora as grandezas 
do mundo? não... não nos venham rou
bar ellas agora a nossa felicidade. A co- 
rôa do céo vale muitíssimo mais, que 
todas as da terra! Não lastimemos a 
falta de um throno caduco e terreno, 
quando Deus nos tem preparado outro, 
que é immorlal e eterno!

—Vislo isso, não me enganei, disse o 
ancião: este nobre patrício descende da 
estirpe regia dos Silures?

—Meu pae era romano; minha mãe, 
essa é que era filha de karaklaco, res
pondeu Victor.

O prisioneiro cahiu de joelhos, e pe
gando n’uma das mãos de Victor e n’ou- 
tra de Paula, disse-lhes:

—Prostro-me ante os filhos de meus 
reis, e saúdo-os como súbdito leal. Agra
deço a Deus o lieneficío immenso de, 
antes de morrer por Elle, dar-me a con
solação e ventura de vos encontrar, avi
vando assim na minha mente recorda
ções tão vivas e reminiscências tão do
ces da minha palría.

E seu rosto venerando era lodo ba
nhado em lagrimas.

—Meus filhos, disse alfim Clemente, 
demos todos juntos graças a Nosso Se
nhor pela satisfação, que aprouve con
ceder-vos em vossos últimos momen
tos. Sua mão paternal é a que vos ha
via preparado o doce lenitivo d’esta 
alegria. Dentro em pouco forçoso é se
parar-nos: oremos pois, de joelhos, a fim 
de que o Senhor fortaleça nossos corações

Se ainda continuar com a teimosia de 
querer ter um bispo lá dos da irm.*., 
nós damos-lhe carta franca para entrar 
n’um estabelecimento adequado aoesta-

P
erdoa-me, irmão Victor, dizia-lhe para os combates que nos esperam, e 
Paula; ignorava que tu pertences-'para que nos reúna a todos um dia na 
ses à minha família; bem podesletemidade, na gloria.

imaginar que, em quanto fui pagã, meu* Todos á uma se prostraram, e o Pon-
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tifice. elevando sua voz, recitou commo-i |feudaes, diz o eloquentíssimo EmilioCas-
vido o ollicio da agonia, a recom monda-1 ___ a_ _____ .tellar.... procurai-a no seu grande sym-
ção da alma. j .Indo, nas cathedraes golliicas. n aquellas

Victor evidenciava um fervor angeli- A nnililéClllfa oghal e 0 ideal clirislão maravilhíLs de pedra, construídas por 
co, do qual, surprehendida Paula, o fe-< Igerações animadas pelo espirito religio-
licitava com toda a vehemencia do gozo T^obam necessários doze séculos de fe- so, maravilhas que levavam em si, co
que sentia ao vêr-se rapida e inespera-' K cundação para que a architectura mo a arca de Noé, toda a civilisaçâo do 
damenle duas vezes sua irmã, irmã] ogival, o mais bcllo fruclo da arte seu tempo.
pelo sangue e irmã pela fé. christã, patenteasse mais uma vez o A’ sua sombra agrupam-se as casas,

—Seja Deus elernamenie bemdíto, lhe quanlo é feracissima a arvore regadaicomo os pintainhos sob as azas de sua 
disse, por haver-te feito christão! |com o sangue do Martyr do Golgolha. imãí: na sua praça reune-se o mercado;

—Amen, respondeu Victor: não te! A1 época heroica das cruzadas, em no seu porlico l>enzem-se os alimentos;

A’ sua sombra agrupam-se as casas,

esqueças de agradecér-Lhe por mim que os chrislâos encendrararn e depura-no seu claustro fazem-se as festas lhea- 
também. Mas tu, acrescentou um mo-iram a sua fé no cryzol de cem batalhas, ítraes; ao som dos seus campanarios con- 
mento depois, tu hades soifrer muilis-^uccederam-se novas cruzadas, não dejgregam-se as assemblras; ao pé dos seus 
simo n’este húmido e lôbrego calabouço, guerreiros combatendo inlieis, mas dejallares armam-se os cavalleiros; de suas 
Toma esta minha chlamydc, Paula, co-'artistas elevando ao Altíssimo dignasjcapellas saem os peregrinos; nos seus 
bre-te com ella, e depois m’a darás moradas da sua divindade. -púlpitos ressoa a unica palavra que se
quando nos encontrarmos no céo. Religião de paz e amor, consubslan-jouve n'aquella idade, a palavra do sa-

—Fica certo e tranquillisa-te, irmão’ciando o melhor das suas aspirações najeerdote; na sua almosphera junta-se o 
Victor, disse a virgem christã; Deus te vida de alem-tumulo, o christianismoicanlo do clero â voz estridente do povo

tifice os segredos e recônditos da sua! tão? 
alma.

chamará taml>em e crê que não tardará japenas se apoia na terra para mais fa-lque forma o coro e enche as abobadas 
mirito. |cilmente voejar ao seio da verdade elcr-j repletas de orações; em suas aras está

Veste momento ouviu-se o tilintar de na d’onde saiu. a inâi de lodos os homens, a Virgem
muitas chaves. Era o impaciente carce-j E quem mais profundamente se inspi- pura; em suas litanias, o triumpho do 
reíro que se dirigia para a porta do rou nas sublimes verdades da boa nova, amor myslico; cm suas procissões, per- 
calabouço e os avisava, d’esta formai do que esses portentosos artistas da ida- fumadas de incenso, acompanhadas pelo 
tão grosseira e incivii, que era já tempo de media, os quaes, imprimindo em tos- orgão que anima quadros, estatuas e co- 
de retirarem-se. Em poucos momentos cas pedras o cunho do seu genio, apre-llumnas. c alumiadas poios círios e pelas 
cada um manifestou e descobriu ao Pon-’goam bem alto as firmes crenças de en-'lampadas, íigurando-se-nos estrelias er- 

Iranles que lielieram a sua Iijz no san- 
í «Parece que esse immenso movimento cluario, em suas procissões, repito, lo- 

A um signal de Clemente, lodos seplas almas, representado por S. Domin- dos os myslcrios da alma; em sua ar- 
ajoelharam outra vez e se inclinaram.gos, S. Francisco e S, Luiz, diz Monta-chitcctura. ioda a arte...; no pavimen- 
profundamente. 0 Sacerdote pronunciou lembert, não podia exprimir-se senãoilo, formado de lapides sepulcGraes, a 
então as palavras da absolvição. A estas por essas gigantescas cathedraes quejvida de hontem, a morte; na forma da 
succedeu um momento de religioso si
lencio.

—Adeus, Paula, disse Victor ao le
vantar-se; encommendae-me a Deus.

—Até á vista, lhe respondeu ella; 
anles porém de te ausentares promet- 
tes-me fazer uma cousa?

—Promelto. Que é?
—Assistires ao meu supplicio. Quero 

dirigir-le o meu ultimo adeus ao voar 
para o céo.

—Oh! esse é o meu desejo, Paula, 
disse Victor profundamenle commovido. i 
Sim, até á vista! E vós, meus irmãos, 
adeus: um dia tornaremos a encontrar-1 
nos lá, onde já se não chora nem soífrc ; 
jamais: orai por este pobre ncophylo, i 
intrépidos confessores da Fé. <

E volveu sobre Paula um ultimo i 
olhar; esta já se havia ajoelhado e per- < 
manecia orando. I

Clemente pegou-lhe na mão dizendo:; 
—Vamos.
0 romano sahiu cabisbaixo, e as 

lagrimas corriam-lhe abundantes até 
humedecer o sólo. i

por essas gigantescas cathedraes queivida de hontem, a morte; na forma da 
parecem levar até ao ceo, no pinaculo|igreja, que é uma cruz, a vida de hoje, 
de suas torres e de suas agulhas, a ho-lo sacrilicio; nas folhas cinzeladas dos 
menagem do amor e da fé vicloriosa dos ‘arcos, a natureza; na janella rasgada 
chrislãos. As vastas basílicas dos seculosíque se abre ]à em cirna eque recolhe a 
precedentes tem-nas como demasiado luz e a decompõe nos matizes do íris, o 
nuas, pesadas e vazias, para exprimirem ceo; e na agulha rendilhada, aerea, que 
as novas emoções da sua piedade c a se ergue ao infinito, que se perde nos 
aspiração remoçada da sua fé. arreboes do firmamento, a escada mys-

E' necessário a esta viva chamma um lica, mysteriosissima, por ondo a vida 
meio de se transformar cm pedra e li-contingente aspira a confundir-se coma 
gar-sc assim â posteridade. h > « n Umnn,

Os pontífices e architectos precisam 
de alguma nova combinação que se pres
te e adapte a todas as novas riquezas 
do espirito calholico. Encontraram-na se
guindo essas columnas que se elevam

arreboes do firmamento, a escada mys-

vida eterna, e o homem, impulsionado 
pela fé, solie a perder-se no seio da glo
ria. »

Realmenlo, na architectura golhica 
tudo ú emblemático c symbolicò; em tu- 

----- ------ ------------ _ --------- -do se vê o pensamento chrislão dominar 
em frente uma da outra na basílica como principal motor da inspiração ar- 
christã, como preces que, congrcgan-ltislica.
do-sc diante do Deus, sc inclinam e abra-l 0 plano em forma de cruz e as ca
çam como irmãs; ifeste abraço desco- pellas irradiando cm volta da abside, á 
Ibrem a ogiva. Pela sua apparição, que similhança da coroa do Justo, recor- 
só se torna um facto geral no decimo dam-nos as sublimes paginas escriptas 
terceiro século, tudo é modificado.» com o sangue d’um Deus para redem-

Começa então a predominar a Jinhajpção da humanidade; ao passo que a luz 
vertical, imagem <la continua tendenciajdo dia, coada por esguias janellas de 
do homem para um mundo invisível,!variegadas cores, dá ao templo essa 
ideal chrislão admiravelmente impressolmystcriosa obscuridade que nos convida 
n’essecaraclerascencionaldascolumnasjáquelle santo recolhimento, em que o 
abobadas, ogivas, coruchéus, torres e homem, desprendido dos laços terrenos, 
agulhas, que por toda a parle parecem se libra nas azas radiosas da esperança 
altear-se até ao coo.

(Conlinúa).

VebsÃo do P.e Lima.
até ao throno de Deus a olfertar-lhe o

«Não busqueis a idade media, a an- puro incenso das suas orações.
thilese do mundo pagão, nos castellos «Entre os segredos das associações
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ir brincar junto do Paço do venerando 
Prelado Angrense, mas desistimos do ta
lento porque com garotos nada quere
rmos.
' E de mais, o protesto lavrado pelo 
publico illuslrado de Angra forte azor- 
rague nos parece para marcar o cosla- 

E’ do da pelintrage que toma por alvo de

^rWpiTto íU quhiscnn

-........—e’' 'r,v v ....................~
Icido collega do CathoUco sligmatisa o 
proceder dos malmdrins sem educação:

>?q.iw Mlu^nub

Cu li k do Merulo XVI pertencente 
ó Sé de Coimbra

de pedreiros, diz Cantu, figurava a: Poderamos fazer mais detida descri-1 Prometlemos no passado numero fus- 
sciencia dos numeros myslicos e das for-Jpção da gravura, mas é ella tão fiel, que ligar !>em a canalha que lhe deu para 
mas symbolicas, em conformidade com nos dispensa de grandes detalhes. ' ’ ‘— ’■ 11 1 ---------- 1
o lypo da Jerusalem celeste... A eleva-! R.
ção geral do edificio é dividida em trez 
parles, numero sagrado que regula lam
bem as construções secundarias; a cruz 
da nave é a base mystica sobre a qual, 
se alteia o triângulo de elevação; as ares-| 
las cruzam-se sobre a cabeça do crente, assim que se vinga um povo! 
ajoelhado, como o instrumento da suai pj «Testa arte que a população de uma >eus estúpidos gracejos a pessoa d’um 
redempção; os aunões, os sa‘yros com cidade responde aos convites feitos-dos mais respeitáveis membros do epis- 
pé de cabi a c as chimeras, personificam pelos corypheus do lilieralismo para ac--copado catholico. E se não vejamos pela 
os espíritos perversos, o génio do mal, cender grizelas por occasião dos cente- leitura do seguinte trecho que copiamos 
que por toda a parte se encontra ao la- narios pirraçis, dos festejos anli-catholi- de um artigo com (pie o nosso esclare- 
do do génio do bem.* cos feitos ao marquez de Pombal. j

(CoiUinua^ I Guimarães n’esse dia conservou a mu-
n o l* . dez e o silencio de uma cidade enluta-

ida. Respondeu ao convite fechando as 
jsuasjanellas com medo ao festejado, per- 
Isonificíulo nos festeiros. Não oppoz mani
festação a m (infestação, festa a festa; 
deixou passar e esperou o seu dia.

E não esperou muito tempo. Os dias 
3 e 4 de outubro deram-lhe azo para 
uma desforra digna de tal gente.

Pelas 4 horas da tarde do dia 3 o vas
to templo que fura dos frades francisca- 
nos abria-se para dar principio ás so- 
lemnissimas vesperas, a que assistiu 
muito povo. A’ noite matinas, seguindo- 
se â risca o que se fazia quando os do
nos da casa alli moravam. A egreja, es
paçosa, liem ornamentada e com tanta 
profusão de lumes que parecia era o sol, 
que, atravez as frestas do templo, o vi
nha innundar de luz, apresentava um 
aspecto altamente bello, grandioso! E 
cá fóra em quasi todas as casas, e por 
Uxlas as ruas uma brilhante illumina- 
ção, que o povo admirava contente.

A's dez horas da noite, (piando os of- 
ficios divinos terminaram foram os ares 
atroados com uma tal dó&e de bombas, 
cjue bem parecia havia intento de des
pertar Pombal e seus festeiros.

No dia 4 ao romper d’alva os fogue
tes e os repiques dos sinos de todas as 
torres ^menos o relogio do município, 
que esse não é para estas cousas) an- 
nunciaram o dia do Santo Palriarcha, e 
pelas 11 horas principiava a rnissa so- 
lemne.

De tarde vesperas etc. etc.
E sempre os foguetes, aquellas mal

ditas bombas, que ninguém ouviu nas

E
pocas de prosperidade e grandeza 
leve-as Portugal como nenhuma ou- ! 
Ira nação do mundo as livera.

Quando seus ousados navegadores le- ■ 
varam com o estandarte das Quinas, o 
nome porluguez a lod is as parles do 
mundo; quando os povos se compraziam 
em ser súbditos dos reis de Portugal e 
que as corôas dos altos potentados do 
Oriente cabiam aos pés do monarcha. 
l>ortuguez, as aries altingiiam uin tal 
grau de opulência e desenvolvimento 
que ainda hoje os trabalhos dos nossos 
artistas, em qualquer paiz que se expo
nham, fazem o assombro de quantos os 
admiram.

E’ uma prova do que deixamos dito 
o calix de que é copia fiel a gravura 
d’esle n.°, e que é pertença da Sé de 
Coimbra. •

E’ de prata dourada e representa ad
miravelmente o grau de explendor a que 
chegou a ourivesaria no século xvi. 
No pé tem varias figuras entre ellas Nos
sa Senhora da Piedade, Santa Maria 
Magdalena e Nossa Senhora com o me
nino ao collo, e anjos. Todo é coberto de 
rendilhados e de pequenas figuras alle- 
goricas. Peza onze marcos.

b uma obra admiravel, e que faz re- uimjuaa, ijut um^uem vuviu hqj 
cordar os tempos em que os artistas eram festas pombalinas, a atroar o espaço, a 
recebidos nos paços dos nossos reis, co--levar o contentamento a milhares de co
mo hoje são recebidos nos gabinetes dus rações!

«A cidade d*Angra lem-se portado 
n*esta triste conjunctura d'uma maneira 
que muito nobilita os seus habitantes. 0 
ex.m0 e rvd.“1’ sr. Bispo logo nos di.is 8 
e seguintes começou a ser procurado 
pressurosamente por tudo quanto Angra 
tem de grande e elevado na gerarchia 
suciai. 0 ex.“® governador civil do dis- 
tricto, o ex.m" general commandaute da 
5? divisão militar, o ex.ra® conde da Praia 
da Vicloria, o ex.ra® presidente da cama- 
ra municipal, o ex.®0 par do reino vis
conde de Sieuve de Menezes, o ex.ran vis
conde de N. S. das .Mercês, o ex.®® de
putado por este circulo, barão do Rama- 
Iho, o ill.m® e rvd.ra® cabido da cathedral 
e mais clero da cidade, muitos distinctos 
e illustres cavalheiros d’Angra, todos 
teein ido patentear a sua ex.a rvd.n“ a 
parte que tomam no desgosto profundís
simo que um tal atlenlado espalhou no 
seio da sociedade terceirense. Honra lhes, 
seja!»

Que importa que as vergonteas d’esse 
liberalismo atheu que ahi campeia f/uei- 
tam insultar o respeitável Bispo de An
gra, se a sociedade douta da capital dos 
Açores protesta contra tão infame pro
ceder?

Deixemos os pobres rapazes esfranga- 
lhar-se com seu torpissimo pinotear e 
repilamos os nossos parabéns ao Ex.“° 
e R.®® Snr. D. João Maria Pereira do 
Amaral e Pimentel por ler taes inimi
gos.

l

0 nosso esclarecido collega da Nação 
publicou ha dias uma carta do Snr.' 0. 
Miguel de Biagança, escripta ao Snr.

----------- -- D---------------- — Conde da Redinha, que fez uma grande 
ministros os galopins eleitoraes. Faz re-| E’ assim que se vinga um povo! Glo-jbarulheira no campo do mindeleirismo, 
cordar os tempos em que os grandes e^ria á mesada venerável ordem terceiralcomo não podia deixar de ser. A ma- 

‘---------------------------------;. . . .. neira como d’ella se occuparam os jor-
naes liberastas, mesmo aquelles que o 
fizeram a rir, mostra bem o ferro cau
sado com a sua leitura.

Vamos reproduzil-a para que dos nos
sos leitores conhecida seja e para assim 
prestarmos o devido preito aos Piinci- 
pes que tanto se interessam pelas pros-

de S. Francisco! Gloria a lodos os ter
ceiros que illuminaram suas casas! Glo
ria ao povo de Guimarães que, peze a 
quem pezar, é catholico aposlolico ro
mano, e sempre que póde, ou que para 
isso lhe dào ensejo, não tem vergonha 
de o manifestar publicamenle.

os reis, para animar as artes no seu paiz, 
gastavam sommas enormes em ubjeclos 
com que enriqueciam as nossas cathe- 
draes e egrejas; hoje os reis e os gover
nos mandam vir de fóra do paiz o que 
n'elle se podia fazer, e d’aqui o estado 
de decadência em que estão as indus
trias naciunaes.
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peridades da nossa e da sua palria. 
Eii-a:

«.Veu caro conde da fíedinha. — CA\e- 
ga-me agora mesmo a Nação de 21, e 
jà havia recebido telegraminas, que me 
tinham sido liem gratos, com as noti
cias e narrativa da commemoraçâo do 
meu anniversario, ahi e em outras lo
calidades do nosso Portugal.

«Tudo me vae ao fundo d'alma e 
me leva a não demorar um momento a 
expressão dos meus sentimentos, que 
são os da gratidão, da dedicação c do 
amor que um animo verdadeiramenle a que elle deu uma grande importan-j 
real, na significação mais generosa da cia. .
palavra, pôde abrigar. Sobretudo o que Foi a primeira que na occasião em
mais préso na mánifestação do amor de que o Santo Padre passeava nos jardins
porluguezes ás suas tradições é a legi
tima representação d’ellas, b o espirito 
de abnegação, de concórdia, de frater- 
nidade nacional, que tendem e aspiram 
a fazer de todos os portuguezes uma só 
família, onde se tolerem até as opiniões 
divergentes, mas concordes no grande 
empenho de conseguir o Item commurn; 
é a declaração de princípios que levam 
o paiz a reatar o fio das tradições do 
passado aos progressos e melhoramen
tos do presente, preparando assim, a 
contento de lodos, até dos divergentes, 
um futuro proveitoso e glorioso.

«Uma situação lógica e honesta con
seguiria isso por certo. Essa situação só 
ao paiz a pode dar a monarchia tradi
cional. E se o principio que eu repre
sento é indispensável ao grande empe
nho, mercê de Deus, sinto-me com von
tade decidida de cumprir com o meu 
dever, livre de lodo o sentimento re
pulsivo, ambicioso só da sympathia de 
todos, crente em que Portugal é assaz 
grande para abrigar lodos os seus fi
lhos, que todos serão poucos, se formos 
além-mar lançar os solidos e largos 
fundamentos ao nosso império africano 
tão lamentavelmente descurado.

«Para levar por deanle a grande 
obra, a obra necessária, é evidente não 
haver ahi nem inteiligencias, nem acti- 
vidades, nem energias indispensáveis. 
0 que é preciso é desanuviar a situa
ção moral, regular a situação financei
ra e propôr à nação o alio fim que lhe 
apontam as suas tradições.

«Taes são os sentimentos que se le
vantam cm meu espirito: ao contemplar

«Abolição completa das garantias pa- 
paes e revisão do estatuto.

«Nenhum culto privilegiado, assala
riado ou dotado.

«Os presbytcrios convertidos em es
colas e habitações para os mestres.

«Abolição completa das confrarias e 
irmandades, e os seus bens convertidos 

o quadro d'essa manifestação tão palriô-lpara auxilio de agricultura, etc. etc.» 
tica como esperançosa, esperançosa co-| Vejam este programma os cathoUcos 
mo a mocidade que a iniciou, a cujaiportuguezes, e esperem que elle cá ha- 
palavra eu respondo com o coração|de chegar, se nào chegou já. 
agradecido, com a palavra animadora e 
com um aperto de mão, porlugueza de 
lei.

«Transmitti pois, caro conde, estes 
meus sentimentos aos amigos de Lisboa, 
de Braga, da Covilhã e dos outros pon
tos do paiz, não esquecendo esses l>ons 
e fieis operários que, leio, fraternisaram

E ha de chegar cousa peor, porque em 
França já se pediu em um congresso a 
communa e o dinamite como unico meio 
de regenerar o mundo.

Nada hade escapar. 0 actiial governo 
francez, em nome da liberdade, expulsou 
as irmãs de caridade dp uma escóla em 
Pariz, fundada em 1693. A mesma com-

com seus irmãos das outras classes so< 
ciaes.

«0 tempo urge e portanto acalto, ca
ro conde, por vos exprimir os votos de: 
que Deus vos haja em sua santa guarda.

«Bronnbach, 25 de setembro de 1882,

D. .Miguel de Bragança.*

muna respeitou esta casa; mas o aclual 
governo não quer ver perigar a Liljer- 
dade e pol-as á força no meio da rua.

Viva a liberdade! toque o hymno da 
dita!

0 Primeiro de Janeiro, jornal que se 
oflerece pelas ruas, e outros vieram ha 
dias muito contentes dar duas noticias

Comprimentamos os nossos collegas 
o Tubor do Rio Grande do Sul, Brazii, e 
o Afpmsíi Henriques, de Lamego, por ha
verem completado o primeiro anno da 
sua publicação.

J. de Fbeitas.

do Vaticano, se dera um tiro junto d clle 
e que S. Santidade irnpallidecera. É umaj 
peta descaradamente dita, porque oj 
Santo Padre nem ouviu o tiro e só o| 
soube quando lh'o contaram; e foi dado! 
por um visinho do Jardim Ponliíirio,: 
que disparou uma arma ha muito car
regada e que veio disparar á janella.

A outra peta foi dizer que o Snr.: 
Conde de Chamltord estivera no Valica-i 
no, quando todos os jornaes francezes,1 
que merecem credito, nos dizem ser o. 
Conde de Paris que visitara S. Santi
dade.

0 que o dito Primeiro nos não dá é 
a seguinte noticia:

No congresso Catholico ha pouco ce
lebrado em Allemanha tomaram parle 
2199 pessoas, entre as quaes se notava 
a presença de 77 representantes da 
mais dislincta nobreza allemã.

D'eslas noticias não falia elle!

Está de luto um dos redactores do 
Piogresso CathoHcu, o Ex.“° Snr. Dr. 
João de Lemos Seixas Caslcllo Bran
co pela morte de seu irmão o Ex."® 
Snr. José Vaz de Lemos Scixas Cas- 
tello Branco, fallecido ha pouco n i 
sua casa da Regòa, e de luto está 
lambem a redacçâo do mesmo pe
riódico, pois justo é que lodos par
tilhemos da dôr que ora opprime o 
coração do maior de nossos poetas, 
a quem d’aqui enviamos e a toda a 
illustre familia os mais sentidos pe- 
zames.

A ReDACÇÃO.

BOLETIM DO MONUMENTO
A

PIO IX, O Gll \M)E

XXV

Nem lhe chegam lambem estas noli- <’«» padrão erguido ao lança
rias que bem lhe devem agradar e a< mento da primeira pedra 
todos os da geringonça. E' o program- para o monumento a Pio 
ma dos socialistas franeezes, que reza! IM. o Grande 
assim:

O
illustrado secretario do Ex.®0 e 
R.mrt Snr. Arcebispo de Braga, Dr. 
Alfredo Elviro dos Santos, que acom

panhou S. Ex.* R.™4 a esta cidade por 
occasião do lançamento da primeira pe
dra para o monumento ao Pontífice da 
Immaculada, depois de retirado ao seu 
gabinete de estudo e impressionado ain
da pelas feslivaes alegrias com que um 
povo se 'associara á mais grandiosa das 
ideias, escreveu um opusculo, descre
vendo minuciosamente as festas a que 
Guimarães assistira nos dias 17 e 18 de 
Junho do anno corrente.

0 notável trabalho a que nos referi
mos tem por titulo:

Monumento a Pio IX—Visita do £r.“° e 
7Lmn Snr. D. João Chrisostomo de 
Amorim Pessoa, Arcebispo c Senho?' 
de Braga, Primaz das Hespanhas etc
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publicidade a tudo quanto possa cun-das, 15900—Padre Norlierto Gonçalves, 
correr para mostrar que os catholicos, 15000—Padre João Antonio de Caires, 
porluguezes não cruzaram os braços ao/25250-— Padre Manoel Nunes. 15000 — 
escutar o grito de -Gloria a Pio ix!

etc. d cidade de Guimarães por oc~ 
rasiãn do lancatmmlu da prinuíira. pe~ 
dra do monum.mio que se vae erigir 
no monte da Penha, na serra de San
ta Catharina, stdmrbios da mesma 
cidade, em honra do Summo Pontí
fice Pio LX, por Alfredo Ehnro dos 
Santos, Presbytero com o curso tricn-\ 
nal theologice do Seminário Patriar- 
chal de Santarém, Bacharel formado 
em theolayia pela Universidade de 
Coimbra, Secretario do Kx.™' e /Lin”

O <*ler<> <l:i Madeira 
c o monumento

R’ espantosamente admiravel este mo-

Padre Eduardo JacinlhoGonçalves, 25000 
—Padre Eduardo l^eça, 500—Padre Mi
guel Pestana dos Reis. 500—Padre An- 
tonio Ayres Pacheco, 15500—Padre Jo
sé Joaquim Teixeira, 1^000—Padre Joào 
Antonio Fernandes de Souza, 25000— 
Padre Henrique Modesto de Betlencourl, 
15500—Padre Santa Cruz, 500—Padre

vimento, esta vontade com que todos os'Joaquim Xavier de Vasconcelos, 500— 
Snr. Arcebispo de Braga, Piima: í/nx!eatholicos adherem, por qualquer forma, 0 C.° Cura Filippe José Nunes, 15000
ti i . ...... __ .. ____ ! _ . . _i.. n__ - r_~_ i___ •- i-._ i» O___Mespanhus, etc. etc. Braga: typogra- 
phui Lusitana- 188-?.

ao protesto energico feito pela Commis----- Padre João Augusto dos P. Souza,
são promotora do monumento. Passou 15000—Padre João de Ponte Camara, 
já um anno e o Progresso Catholico em(500— O Vigário Ilippolyto de Freitas, 
poucos numeros tem deixado de pegis-115200—Vigário Antonio Pereira, 15200 
trar rasgos de dedicação e amor^pelaj—Padre João Maurício Henriques, 15000 
causa da Egreja e do Papado, qtie'é al—0 Vigário Francisco José R. d'Almada, 
causa da humanidade. 125250—Padre Antonio Leandro Froes,

Hoje, que faz um anno que publica-1500—Padre José Joaquim de Freitas, 
ramos a Carta em que <Jua Santidade, 15000—Padre José Calisto d’Andrade, 
aliendiçoava a arrojada, ideia do monu-, 15000—Padre Francisco Rocha de Gou- 
mento a Pio ix, q Grande. é-nos grato: vea, 15500—Padre Antonio José Vieira, 
dar aos nossos leitores e á actual Com-; 15000—Padre Francisco Manoel deSou- 
missão encarregada dos trabalhos do mo-!za, 25250—Padre Francisco de Veiga, 
numento uma noticia altamente signiti-jõOO—Padre Carlos Acciaioli F. de Noro- 
caliva e que allesta o amor, a fé quejnha, 15500—Dr. João Joaquim Pinto,

Guardaríamos para outra secção (festa 
revista o fallar-se d*esta obra, na espe
rança de que a actual Commissão nos 
enviasse algumas linhas ao menos como 
agradecimento ao autor por um traba
lho que tanto honra a mesma Commis
são; como, porém, nada veio, julgamo- 
nos com direito de, como agradecimento 
a 8. Ex.B. tornar publico um l;d teste
munho de apreço, dado As festas e à 
commissão que as promoveu.

(Juiz 8. Ex.B tornar o seu trabalho 
mais completo, addicionando-lhe o hym-íliga o clero portuguez à cadeira de Po-; 15000—Padre Manoel Augusto Mendes, 
no 'leitra e musica' do monumento,|dro. 1600.
mas, apesar de se dirigir á Commissão O Clero da Ilha da Madeira, rcumdoisommamas, apesar de se dirigir á Commissão 
por mais que uma via, não o pôde ob- por occasião dos exercícios espiriluaes, ______
ter. Vemos aqui mais uma infelicidade teve a feliz e christã ideia de juntar a
das que perseguiram o hyrnno desde o sua voz à de todos os porluguezes que Segunda subscripçao promovida pelo 
dia da fesla, do que má vontade da, 
parte da Commissão em não o querer 
fazer Item conhecido. Oneremos ao me
nos fazer-lhe essa jusliça. Vem enrique
cido ainda assim com a lettra. com essas 
formosas quadras que a ideia inspirara 
ao nosso primeiro poeta o Ex.nK* Snr.
Dr. Joâo de Lemos Seixas Castcllo Branco.

485800

<Progresso Calholico» para as 
obras do monumento.

tem firmado o solemne protesto contra 
os desvarios da Revolução e abriram en
tre si uma subscripção para as obras iJoj 
monumento, cujo producto se dignaram,Ha subscripção do illustrado 
enviar-nos por intermédio de uma pes-| Clero madeirense, acima 
soa a quem a causa catholica muito de-| mencionada..........................
ve. Em seguida publicamos os nomes dos Dos Ex.““’ Snrs.: 
subscriptores para mostrar que nem o'P. X. P., do Funchal.............
clero nem o povo portuguez deixariam;Padre José Antonio Gonçalves 
em principio uma obra que hade ser aj 
gloria de lodos aquclles que para eila 
concorrerem.

Primaz e o monumento

Pelo opúsculo de que acabamos de 
fallar saltemos que S. Ex.B R.um subscre
vera com a quantia de Í5500 réis men- 
saes, durante um anno para as obras 
do monumento. Agradecemos a generosa 
oíferta do nobre Metropolila Hracarense, 
sentindo não o ler feito publico ha mais 
tempo. A tudo quanto pode concorrer para 
animar e mostrar que todos se empe
nham na obra grandiosa que se projecta, 
é necessário dar a maxima publicidade; 
a lodos os serviços prestados. Só em os 
saber a Commissão nada se faz, e de 
mais, isto é uma obra que interessa a

1

Subscripção para o monumento de 
Pm /A', feita par alguns sacerdotes 
da diocese da Madeira por occasião 
da seu retiro espiritual no Seminário 
da mesma diocese.

48^800

700

300

15000

800

500
405670

Os Ex.rao* e R.mot Snrs.:

d Aragão. de Celorico.........
Padre Manoel Rodrigues Bran

co, Paroçho de Cacia, Aveiro 
lldefonso Èlimaco Correia Mo-

niz Barreio Corte Real, de
Braga....................................

Manoel Luiz Coelho da Silva,
Coimbra................................

Transporte do n.° anterior...

Sopima......... 925770
A Redacção do «Progresso Catholico» 

continua, como até aqui, a receber os 
donativos dos,.seus catholicos leitores 
para obra tão grandiosa.

Teixeira de Freitas.

Dr. Miguel Caetano Rodrigues, 25250 
—Padre João Gomes, 500—Padre Anto- 
nío José de Macedo. 15000—Padre Jor
ge Luiz Monteiro, 15000—Padre Manoel 
d'Abrcti Macedo, 15000—Padre Manoel 
Joaquim de Freitas. 25250—Padre João 
Gaudencio de Noronha, 500—Padre Ma- 

__  v ___  ____ ,r.v __ _noel Gomes da Silva Pombo, 500—Pa- 
lodos que para cila concorrem e porldre Francisco Antonio de Sâ, 500—Pa- 
isso mesmo lodos desejam saber o mo-ldre João do Espirito Santo, 300—Padrej

EXPEDIENTE
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vimento que a tal respeito se vae ope-iJoão Antonio Marcial. 25250—Padre An- com os nomes de todos os assignantes que 
rando. jtonio Gonçalves Jardim Netto, 500—Pa-,tiverem pago, até essa data, a importância

Nós julgamol-o assim, e sempre que'dre Antonio Rodrigues Diniz Henriques, de sua assignatura, servindo de recibo para 
nos seja possível, havemos dar toda aí25000—Padre Manoel Augusto de Frei-;todos.


